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No caso desse trabalho, o enfoque estará na busca pela compreensão da 
importância da articulação do poder público e privado para o processo de remoção 
de comunidades nas regiões que sofreram mutação para a realização dos 
megaeventos desde o início de 2005. De acordo com a metodologia empregada 
utilizou-se fontes para o levantamento dos dados como os materiais produzidos 
tanto pela mídia hegemônica quanto por ativistas/ alternativa ou, até mesmo, a 
mudança jurídica direcionada para a legitimação das intervenções urbanísticas. As 
informações após serem coletadas passaram por um processo de análise e 
sistematização dos conflitos em uma tabela de classificação que contém a 
localidade, protagonistas e antagonistas, além das formas de contenção estatal e 
resistência popular. Posteriormente, estão sendo promovidos detalhamentos dos 
atributos expostos por esses conflitos urbanos como a produção de material escrito, 
gráficos, mapas e tabela de informações. Vale ressaltar que concomitantemente ao 
trabalho com as fontes ocorre uma discussão bibliográfica que fornece o 
embasamento teórico para o desenvolvimento dos resultados obtidos. Os autores 
discutidos sobre a problematização da espacialidade e sua relação com o poder são 
Henri Lefbvre, Milton Santos, Marcelo Lopes Souza e Cornelius Castoriadis, já 
especificamente no caso das remoções o diálogo ocorre com Lucas Faulhaber e 
Lena Azevedo. Os objetivos da pesquisa são de compreender as consequências das 
relações de poder que se constituem na esfera do público e privado, visando à 
realização das intervenções na cidade para os megaeventos que são compostos 
pelo Pan, Copa do mundo e Olimpíadas, principalmente na questão das reformas de 
mobilidade urbana e revitalização da área central. Os resultados parciais nos 
mostram como se deu a articulação dos responsáveis pelo capital privado e os 
representantes políticos para o aumento da especulação imobiliária desse município 
e os personagens que compuseram o processo das remoções, somando-se a isso 
vale ressaltar a notória mudança sócio- espacial que essa ação promoveu.  
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